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Z b A f l o r i d a p r i m a v e r a . 

F L O R e C £ T A M B I E N E M N U E S T R O C U E R P O 

U s B a r r o s . G r a n o s , T n t n o r e s . U l c e r a s , E x c a m a s . E r u p s l o n e s , M a n c h a s e n l a p i e l , e l e . se c a r a n c o n e l 

T r a t a m i e n t o Z e n d e j a s n ú m . 1 

E « í > e c í t ! c o « d e h i e r b a s , r a f e e s y c o r t e z a s m e x i c a n a s 

H o v a c i l e u s i e d e n p e d i r l o a m e s d e q u e s o s a n g r e i n q u i e t a a l t e r e s u o r g a n i s m o 

DE V E N T A : L a b o r a t o r i o , V U a n o v a , 7 , y e a l a s p r i n c i p a t e s F a r m a d a s y C e n t r o s d e E s p e c í f i c o s 

E N / V U D R I D : D e p ó s i t o C e n t r a l , D r o g u e r í a A m é r i c a , G r a n V í a , tó 

S K E N V I A N F O L L E T O » G R A T I S A Q U I E N L r O S S O L I C I T E 

U R O M I U 

S A L V A C I O N O S L O » A R T R I T I C O S 

C U R A C I O N E S S O R P R E N D E N T E S D E 

« A L D E P I E D R A 

C O L I C O S N E F R I T I C O S 
C A L C U L C S , E T C . 

/ L o * aRÜIsis Ce orinas a los pocos 
fias de tomar el U R 0 M I L prueban que 
produce verilad£ras descargas ú r i c a s . 

f t t r l f l c s la sangre, normaliza las fun­
ciones de l a nu t r i c ión , evitando la re* 
pe t i c ión de nuevos ataques. 

Sólo h » médicos pueden fijar el va'or 
a p é o t i c o de u n especifico: someted 

a su s anc ión el t ' R O M I L . 

Del matntr Dr. Gngono Uúrultó» 
> r>a*csM o* «jk ^•cun.n o« MroKrn o» Htonv 

El UHOMil. e* an prepara Jo c-rrlnn- e-lntut-
fhnlhw m « tr«»mi*i«o del amnwno y f s lixíai 
l»««fcccK»n<«fc-um4ticA»,oo vaulAr.dnen reoneft-
darfo cemo sna veidsdera aiKiultlcldo de la lera-
Mal tea awdenia _ _ 

Dr. O. Marañó» 

G R f i M O F O N 
o mewríiol mutvlo. Vendopo» 100 peseta* 
y retíalo 10 ptexaa j una caía da agua. 

No c o m p r a r s i n v e r l o j o l r i o 

D I S C O S D O B L E S 

m n m m a s i m m 
UCBSlBltüECI UC iUt i i i 

D i s cos v i e j o s , a n n q n e e s t é n 

r o t o s , se c a m b i a n p o r n u e v o s 



Oomlng:^, 17 de .Tunfo de 1924 D t L U T I O 

S O M B R E E O S S ^ ^ ^ ^ S B A S " O S B T C J E V O S , 2 1 , F e a 

U 

E s t e B a n c o , e n s a e a s a C e n t r a l y e n 

l a S ü e a p s a l n á m e t » o 1 , e o n H n d t a & r e a ­

l i z a n d o l a s o p e t * a e i o n 3 8 d e e o m p f a y j 

v e n t a d e v a l o r e s , r e n o i / a e i o n e s , e o n - j 

v e r s i o n e s , e a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o - 5 

j a s d e c a p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , e o b r o | 

y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n j j 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e 

v a l o r e s . 

• u n n n M u a n H H B H m n n a H a n s n a 

R E A O Ü Í I B R B D O S C E R A A I E & O S ? B 0 M B 0 H E 5 
Miar» «Sob iRegktrMt.. D» prind^W» mIbKi. .imlento» éa ccr.Stcr!» y coita«do.á» 

" r X ' ^ I , B E R H A B E - B h R e E í t O n H I r ^ f c t 

• IV1 f l I i r w O • & J a w J C w S j X V J g l h b p o t e n c i a . k a t r i z i i 
I r a ta mi en toa m o d s n n w s tn do lor , r - . RamMa, L U n o Boquarfa , nr tmwr» C, 
• n t r e calle Hosp i ta l y San Pablo. De 0 a 12 y de 3 a 3. FesUvoa. da Ü a 12. 

Cbosnlta nartee, taeres t sábados, de 3 a 6. — Balines, 90. principa). I . " BARCELONA. 
T a u * t t e e s p e c i a l p a r a o b r e r o s . 

E P I L E P T I C O S ! 

R E R Y I O S O S 

E b e i é í s o f f i M f m e l l l l l l l f f L 

Mect* medicación tbi Bromuro. Uliüra palabra 
4» h dend». No «»<wp«ui. no aiten et Eatjmago. 
Exitos xspnnJentM en "a NEURASTENIA B 
INCONTINENCIA NOCTURNA DE ORINA 

Cintras te Esgssffim j 

C O N S U L T A H ^ r a / í 

do enfemedades de la p ie l y de los 
T a l l e n . ¡¡9, en t i o . 

F í s t u l a s , L l a g a s 
8a en raa n d i n l m e n t a a l a doler d 

enterco) e r c o ) . Ommmmna ém carias «u 
inenles m é d i c o e que io han onsa-
lo cer l i f lean eus mara - í iUosoa m. ' 

pc-í. 'i :o -• 

V e n ó r o o - S í f i l i s 
C l f n l c a D e r a a o - C J F o M g l c a 

S o n d a S a n P a f i t o , 7 . e n t r n a e l o , l » 
t o m B i M r i M faro rtnroc. DIA m m 

i t u s a das j u d i t a i media a ineve y 
• ^ i i i l i M c l i e . 

A M I S M A C H A Q U I T O 

- P a ñ e r í a 

m m m . ¡ & m i i ü o s 

t a T e x t i l C a t a l a n a 
(nombra r eg i s t r ado ) 

Bneeoso s u r t i d » m i todas las 
ciases. Tendemos ñ n i o a m e n t o 
clases sap^r iores a precios 

l i m i t a d í s i m o s 
R E C L A M O 

Cor te de T r a j o aotomBra « o -
• s r i a r . M i e s doMwios y en 
frescos laTablea a Ptas. 45, 

los tres met ros 
Vantaa « x c l u a f r a a s e n t e al detall 

P t e M I M n i n i & L a y e í a f l a , ü 

C A M I S E R I A 

F . 

2 " P U E R T A D B . Ü G E L " 2 
C a t a s P t p e i i a I S P t a s . 
C a n i s a s B a t í s t a 15 
S a m i s a s s a r t n f f e 15 H a * . 

¡ C m i s a s c t t n l a » » ^ a s . 

t C a m i s a » t o d a P * 0 * * * * 1 
I » péselas , todas eco dos cueiloe 

Q I T R O - F E R M E N T W A 

del Dr . Bimbau, es el 
para tarar los IraBS—s» ^ 
ile los niños . aarnenU las detoB^ 
HilTi - - y destruye las '¿¿nil* 
Lor ióa y las patógenas. tadispe^aMM^, 
tos n láos c r i a d » con blbert^ para 
terribles diarreas e s t i v a l e ^ j - a ^ " ^ ^ 
Ferrer, Batallé y ea la " 

caHe de Urjre!, 



K L D I L U V I O Domingo, 17 lio Jun io do 1925 PAO. • 

1 C A R N E T S T O R O S A R E N A S C s a t r o I c c a l i d a d e s . PLAZA CATALDÑA, 9 f 

iaa u>'inaptas » nt>< n(A9 — l i d t t a I 
rtf» 4 a 8 • m o l í a . — >0. Un'On I b 

" O T T T T CT^ '"speciDr del servoi <l» d^ment* de ia 
A ^ * » « W W i * X Mancomuni ta l . — Bl l i l i s anima, prp-
«k, •'•io:.s. Keuras ienia , Angoixa . Me lanco l í a . I ras torns c e n c a l " » I l o l t n s -
tnrn n".í«nfal o n p r v i r t s . — A r a q ó . 2 0 1 . — D » S n r¡ 

Garganw. narla j oído» cur» -lón de las (orderu y eupurado-
po» de lo» oiflo» por crónlc»» nue *e*n. Doctor M ASSOT» 
Unich. S4. - Visita diaria, - Operacknwa • precios mn Vrado S O R D O S 

D r . B A L L E S T E Í R 
M«db* oculiata. —.\\unt4i>or. .1* 10 . 12 
OlnJí». oriU da San». 143; de 5 a 7; <a-M. 

• 1 - / 3 L . i E O r O 
V I A S U R I N A R I A S — > ; A T f « : 2 ~ S I F I L I S o i M P O t e i n O l A 
Obra «Mi<i'c#t1 "le ^irtfiorfair: - ^ * • ,r^au)i*itn"^|r ••'%i»o 

_ COITO» DEL ASALTO. 11 - FESTIYCS GDWSGLTAS: da 9 8 1 y da 6 a 8 ñocha 
i m s m 

i L a M u t u a l A g r í c o l a d e P r o p i e t a r i o s , S . A . I 

PARA LA EXTRACCION DE LETRINA i 
i Diririrse para avieos P a s e o d e S a n J u a n . n ú m . 3 0 , p r a J . m 

y por teléfono» N ú m s . I S T S 8 . I * . w SIS*» H . g 

, Nuavo T r a t a m l o n t o Modernfs lmo 

E l O r . O r d u A a 

C U R A R A P I O A M B i N T G 

* Venéreo, S i ñ l i a e impotenc ia , con 
na nuevo jr o&peolal t ra to miento 

(nodsrntoioio 

Rambla del Centro . 14. p ra i . , C l ín i ca 
( f r enU ra l lo I ' ^ r n a n i n » 

C A U A 0 0 5 
3 o R O O » ) -> 

No olvide» paia tua cuminas tuta rasa, 
en donde rom orará* bien y barato 

CaiMÜciw :-• ;ki auindu desde lU'Ho pta. 
Señur», charoüna I * I3'<5 • 
Pare» sneltos Ktfinr» a S » 

í l A L T A P J t t A 
AUMENTO AUTOOQESTM) 

papa wnoe v carOMMioa oajciinoa 

tm i mxmiro ila lea cwmj» 
no eanaft 

¿ Q u e e s i a tíioier p i ? ? 
L a Kiu ie ra i i i a ea el sialeraa t e r a p é i M 

t ico niáü moderno, eientlflco y e í P n i 
ijue ae conoce para curar las en fe rmf -
l a d e » c r ó n i c a s , y su descubrimien 'o 
ha causado una verdadera r e v o l u c i ó n 
• e r a p í u t i c a 

La Binlprapia cura s in drovas n i 
medioami'nto^. y en muchas enferme^ 
dade* . ' r ímicas obra mi lagros . 

La Biolerapia cura o; 90 "fc de lov. 
enferuma erf tniró». v son a miles loé 
•nferniO!» enrado-* 

La Biotorarna esta pr inc ipa l tnenU 
indicada en la* enferniedados da A 
piel , de la sangre, do la n u t r i c i o s 
'Diah'- tP» RafjniMomon, reumat i smo) 
y en iu» n e r v i o s a » (Epi lepsia , locura* 
impotencia p a r a l K ' a . . 

I n s t i t u t o <Sc B l o t e r a p i a 
Director Doctor Rías. D u r á n y Ba» . 14 

^ E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

a a n • I M « M t t « B « « a M a W « W M l M I W B B W M m A B B a B a n B W i a « M M B a » A B B B « B a g M M M i g a B B a B a g l 

TolífOD S»0 A—Arat, din •• . • |H C ' i c t ' r - . .•--«». | i CO ••8 iik La NflS'Rí BSCBR4 

S S N f l X G B O R R A S 

T * ¿ * t M Á 
• wra.¡í!u5,mocrí?c">a'CB Bo"*» g i . a i t a x i c «l'ea Baalfl.n, amo > ea utrMna a'r.aa dMoraciO dai uieair' Viiuiunra. — uema.dn. au~, aura 

-Tarda, a i>r»n* i"miiiIu'<. i * M I * * "fC a^h • lomrni n#»n a«J 
mesera Vuamar». — mi 

'ari . ln. i .1- ' • ' 1 " m X R O S A •— •• 
• oiecreiciúa-ou Borra*.—l'assat <ie 4, •nmart».-mbot <!• r^tai 'n» Bí-.-pi» ainb B . . P » v • R -:Af..— • neituaiza a OompU'B-to 

• • M B B B a a B B B a a f B B B B B B B B B B B W B B B B a B B B a B a g a a a a B B W M W — — a a a a a a B a B a a a a a a w B B B i 

^ ' ^ • • B B B B B f l S l a B B S B B B B E & n n n B B B B H B U B B B a B B B B B a a B B B B B B B B B B a B f l f l B B f l B B a B B M B B B B B B H n H i B a B a B B 

X E A X R K C A T A L A K O / V I ES A 
Telaron 3 W»-A.—Pasado manaoa marm. > u r 11''. t * 0 >MP%Rl MA TIN8Z SI> aaa.-Prlmera aetriA 

C A T A U I N A B A R C E N A 
con la mmrulflaa oOra de Marquma 

E L » P A V O R E A L , 
o» "««[iacba an coatndurla. 

MWBBBBBBaBBBBBBBMHBBBBBBBlcaBBBaaBaBBBBBWBBBBBBWBBBB^BHHHWWHniBBBBBCBBBBA 

t l ürj"1» a Irr» BClcS. di lni.-,ri l ih^ iu . V ** 
— Tarde, «Ioi4t3H * . 

cica, ck Ifuacl Iglcaas, A - ' m a r á e í e r n a T Unwi^ll» en aa 
ade. de Mtrfl «Ho», 

L a s a n t a 



PAO. » Domingo", 17 do J u n i o ¿ e 1923 K L D I L U V I O 

U M K B M B B W i B B I 

T X X T O S L . X 

Q—p»ni« de »anin>la y o pe tota *yt teatro im l> Zariuel» de MMfi i 
•oy. domin io ,» m i r e s y m«U3.-Oo'oe»l pro» jbic».—Dos p r m o c n eOm. flom.—Cinco « t a » , ctae».—L« n n i M l a ao «eea«to««e Bamci 

Msrun y «—mire Oaerrer» 
L A M O N T E R I A 

B U O A T T O . — PTWKDO. — B A U U E R T E » . — L L O R e T . — La o m e l a tre« acto» «e eraudloeo <zUo Mtroada ayer, abro de 
M. reM AñtfeU y i . ILCaatviivl. mtLüea <i«i auaairo Jueé n o a r e>cnia »xpr>«Mo para al eminaataieaor Bmuio Veo a/en 

E S S T T J I 3 I - A . 3 N r T i r < r ^ 7 " 

• O S B V . — « I I R . — a o u i i - a . — • r u f i N T e s . — a z n a r . — a u a r i a . ate., y ai MlaMl tenor 
E A l I L r I O V E N D R E I w L r 

•MsndOT TMtasrlo «xyrofeso para •<«« oDra.—Accían en aatama >ea. primer terdo. aurla XIX. — Kao&a a laa Mea L A A U I A C I A N * 
porBoffaito uatat, y Fuentat 

E S T U D I A N T I N A 
paetoa rntamoe ants tu dala ruocMn d i la tanta Mañana inoea. a tita clnoo y media, bntaca doa peaeu?.—La fttttma proloccton del aaea' 

tro Caiieja .libro da Joae TeUaecha 1«A3 MARIRCAUAS.—Nocba E.A E « : R R L L A b r r a i v t í I y el eattaendoeo «Uto 
E S T U D I A N T I N A 

TWrnot, tarda y cocba. banaQcto del em.nente barítono Jo*é Lata Uoret. •e deapacha ao eooMdarla 

C o m p a ñ í a c ó m i c o - d r a m á t i c a d e l T E A T R O T A R A D E M A D R I D 
Ol ióse l o r- <fle mmcmnm 

\ éomin^o, urdo. » tas coauo. u u u cmtxK*row> aa tacumoaia eo tres acto» 4a 4oo Mauaat Usaref 

A 1 V I 4 l L ^ L J t 5 Y 
manperaMe laterpreuicJOn.—bi eataala en en acto de don Antonio Cuero 

CO.NSOUAR A L , T R I A T K • ••• 
•oebe, alaa olea, arka.ltoaoAxi luda la comadla en im>ae«ua«a Jalma^araooza 

i 
eetrenada per eala eonip-.",u en el teatro Lar» do Madrid. — Mabaaa. tarde e cinco. Manato ooonúaileo. Lea oaa la R»». — "p*6!! ? •? • 
« e s . a b o n o Moda. La comedia en uoaae«oa«a Manuel Uñara» B l r a a i V m t e a l a vUla^ oaRenatfaixweeia couipaul» en el teatro Lera • 

msn 
O i r á n T e a t n r o E ) s j > a . ñ o l 

T a l é í o n o 1 2 4 2 - A - C o o p a a í a de r o d e ñ i y g r u d s s « s p e c l á c a i o s é e S A I T P E R E y I E R 6 E S g 
muinn» actni >t»UNCION CAdALj, — Hoy. dornta^a. n Jnolo. - Tarda, a ins cnairu r oocno, a I»» dlei: SI vodarll en irea acto» do grác i l ' - ' ' 1 

. U l io fmamt mmntmt . o Im nao.-al d a l a R . f a m a . - La fniKi.lo de la Mrde orlnclplrra con la oomedl» » • no acta Fm no-"" 5 
B a«» o l a . — Mafia.ia. f i . carde: L a . l o n a d ^ l n t a u a m l c - K o c l i e . el e l l u w f e c a l anmct - i»— a I n m o t - a l a « ta R o í " - -
B M a (obra altameute cómica). 

I r — r r r i i i - m m — r r r T T M i n n i i m i i i M W i i i n i i i i t i i i i • ^ • • • • • • i M B M M i » i ^ i M » i y h m w m » 1 i r r r 

«3 

p a B l a d a v o d a v R U r i c o r a to rnaa l a . tlírl£t<ln ñ o r e l tfraeloK a laao p r i m e r a c t o r 

S A L V A D O R B I D E Q A I N 

5 ^ ^ i S ^ ^ ' ^ f . U H o n a m e n t a l £ E l r « 9 a l o de b o d a í l U « o í a d e p a r r a í - E l g r a n U a j á . • 
§ ^ r ^ ^ V y ^ í í S Í ' - r . E i m é d i c o i b 8 y o ü 8 j o p e r o j o a=: L a h o l a de p a r r a í i E l i r a a fiajá | 

i A. — Oras OercpaBla ZnRbil-Pefla. — Domimro. 17ae Jon'o ws». 
La opereu en trea acta» 

Tard". a laa cuatro y aMdla y noche, • 

L A D U Q U E S A D E L T A B A R I N 
•xttodolnterproucwn. — Oran trlnafode Bnceola Zoflioil y de I» «elebrada tipie ll»rl» SeTertoJ. B 

Lañe». ¡8 Junio ISM. — Tarde, a la» en»tro y medio. Termonth popular. — La opereta en Ra» acto», 
M a r t i á i l e l i c i t í L c t c a . 

Kecha, «Im«ta» , opereta-teirran éxito 
L a d u q u e s a d e l T a b a r í n 

Oran éxito da IsterpretaclOn. 



E L D I L U V I O D o m l n g d , 17 do Junio' de 1»2S 

u a C o m p a O l a ttm d r a ­
m a s f e o m a c n a s M A R G A R I T A X I R G U 

5 Primer ador ALPOMSO Mb'SoZ. — Hoy, doralnca, do» (oadoaa cxtnefdliiaria*.—Tuda, a Ih outre y nrdU: El delldot* eutaaO d* 
r C a c t a r o w a a c r i t u r a . p"r la* adiaras Siria y Pacáeca.—SezncJa repteseatacita del iotensante y aplaudido draau ta entro acta 
g SudennaM.TeTtída al easSeUioo por Cadca Costa yJosíM.-lordl. 

I 

ka tMtaaaaaQ I I m 
acto», arigfaal ds II immm 

m Qtira en la riue raya a l u r f i a i i i i M i «Maia l« emi—te actriz MARGARITA XIRQU.—Nod̂  a laadte BunaiaUdún extraoreUiuaia Mkenaoaa dnmaaa < a setos de Alejandro Damas (bl|o) 

T i - Iun ta p a r a o n n l y d a l l n l t l v o «Ja M A l i a A R I T A ZJROU 
•.jlr rtriraa en cuatro acto» y dnco cuadros de Oeorgrs RlroOef, tndaedta de Alejamk 

T r l u n l o p a r a o n n l r d a U n l t l v o «Ja M A H Q A R I T A X I R O U 
Mañana, Iones, estreno del ialeresoal; drama en antro acto» y dnco cuadras de Oeorgrs RtroBet, tndaedta de AMcncka P a^M.— em •nstradooo Mart cales dd ílu>trc maestro Masacoet, 

• 
eMMmuunummumms 

smmMwnnmmmwmmm 
ú 
i 

W M M a n B w a i a B B a M a B a i B B i w i i w — b h w c t b 

• • n n n n u n D n n r a B > B a n a a a B s n B H B i n m n B u a n a n u B i a H i 

T I B ^ T K L O B O S Q U E } 
Oraadlosas fnaeioaes para hoy, ciomlneo 17 Jualo ds 1923. —Tarde, a laacuttro meaoi cuarto y ñocha, a is» illui niMniimi eaitsL 

L* La xarauela cdmlcaen H l l S S i T creación e ímlcade loa pnaeros rctores Pedro B t g m j Rafael Días. — *.* La 
™ preciosa obra oue as el éxito del afiu ds los calehr.ido» aecoroa Joné Ramos MeiUn 
cantada por el tenor Felipa Paréa el porsonalc del R i p o n por el primer actor BsJhal 

doa actos, de gran nsa. 
D i n qns estrenó la obra en Kspafla. 

i w w M a i a w H B M M a i a a a B a a a a M M a M M H n a M a B B B g H B B H w n M B B B B i H M M B B m n a B B f l B B B B a a a e s i 

BWBBBBBBBBBBBaBBMBBBBBBBBBaaBBBBBBBBBBaBBBBBOMBBBBBBBBBBlBaBaBBBBBBBBBBaaBaaBaBBBBi 

i n r s i A . ' m o c s o x m e z c o 
S G r a n c o m p a ñ í a l í r i c a e s p a ñ o l a d e z a r z u e l a , o p e r e t a y r e v i s t a s , d i r i g i d a p o r E N R I Q U E B E U T 

B.*. la grandiosa «ár­
mela en doa actos 

excelso cantante.— 
sensacional maOnto 

C a y e t a n o P e ñ a l v e r . í í ' i ^ ' f . 8 ! A m a r i n a . I tomando parte el eminente tenor 
tkm BBBBBBaaraXBBBBBBBB' í 

BMaBBWBBBBBBBMBBBBBBWaBBBBBBBgaBangBBBBgBBBBBaBBBBBBBBBBBBaBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBI 

Wmaauía de Coniodla del Teatro InfaaU IsatMi de Uadnd.-Dlreectda artisrtoa ARTURO SRRRaNO.—Hor-dominBO, tardealas coatroy 
media. 8acelda especial, y noche a laa diez. I« precios.! couiedla TOd3»lIe»ca en tres acto* versiúo carieilana de OatlOrtM 8o<( 7 Luis do 
oiiiios n r \ í n « o n s F í » t « n a n H a NOTA: La (unción de la tardo oarA principio con ol entremos r <%a f > h n 

« U C 11U 1U " s e p u 1 e r i l d l t U d de los señores Serafín y Joaquín AlTarez Qulataro I - U » W U O " 
r r O S rfpl n m Mn -ma lunes, tarde.—MaciuCe popular Q u a n o l o s a p a Farncsts4Sa.-Noeua A l l o n a o X I I . 13.—Marte?, 

r. . v » * ' uoobe estrado en Barcelona de la comadla en cuatro actoa. adaptación de la nótela da la baroaoao do Oter. por 
raderico Reparas y r _ p i n i n í n o l a F c / " a f l a * a Lajos» presaataeton. — Modeloo do la caaa Potml de Parla.—iía«nl-

lenaclo Lnea de Tena n i l i p i H C i a A ^ s v a l l c l l a fleo d^e^rado de J. Martínez osrt.—so despacha aa eootadoiia. 
ilon 
loa 

BjaiBBfiZBBaBBBBBB&BBBBBBBBBBBBaBaBaBBBBBBEBBaflBBBBBBSBBBBBBBBBBBSB 

K g a B a B B M l B ^ I B B a I I I B B M B B M B — — B B B B a 

¡ T E A T R O O O ^ A 
• Síni'. ̂ ' n a * . Urdo.« las cuatro; a 1 eulia Díaz oe Anidas.- Noche, a I 
• O f o A o . — JneTes. rocho, KS-

UMBBBBBBBBBBBBMI 
C O M P A Ñ I A D B A L T A CORSEDIA 
Díaz-Ari!gas - Dirección: M . Diaz de la Haza 

P»im?,í5lln?0'.u,?,e- • , M cuatro y raedla. «ran Uoda. — C h a r l a A n d a l u z o T la toya de BonaTento. R o a a s « a O t o A o pracaoonista 
~ >. a las dli-z-. E l ir.ilK í r o y K a l l y to-nando parce Pepita Díaz de ArtUras. — Manan*, lañe*, noete H n n n » 

, liSTR.'JNU en SarooiouaaoiacomedladePlcard, E l a a a f l o «Ja K l k l protatfonlst* Pepita Díaz do Artl^n, 
! g P W M B B a B a a a B a — a a a a a M — i i a M M B a « , « M M M i a « M M B M M M H W R BBUnniBBBBBflBflBBI 

g l N g j V l f l T Ó G ^ f l p O S Y V A C I E D A D E S 
y i e s a a a B B B B B — • B B a a i a a a B B B a « H a B B a M a B B r a i a w » a « a a a w w a « 5 a a q — « a B a a g a a B a m a i 

8 

T E A T R O C I R C O 3 A R C E L 0 M E S a t r a o o F o n e s 

U07. tarda y noe'ie, crandea espectáculos do cine, Tartetés y atracciones 

C h a r l e s - D r . P a l l l n i y M r r a e . P a l l l n l . 

g C r i o l l i t a y s u h e r m a n o ü i e r a l d o y l o s L u x e n t l c o n v e r d a d e r a s n o v e d a d e s 

' '^gaBaaBBaBaaBBBHBBBBBBaBBasaSBagagaBBBBaBBBBMBaMBaaaaBBBBBBBMBBS 

^ ^ ^ W B B B B B B M M B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B M B B B B B B B B B B M M 
Oran Cine de Moca.—Notable qnlnteto y trio. — Hoy, domlniro, gran maUnal da onco a ana. — 
Tard* sesión continua, no hay butacas numeradas.—Dos arando* •zMoa.Oe*.—Bl colosal sao-

la: «si raile de los sisantes», última creación dol malogrado artista 
' !| b t ^ M M S 11 excioalva Verdamian «al calor del hogar», lulo y prooont ición como no se ha 7lato en películaalgan*-—Noche, oatreno 

i alos»cro,ATiT 9nl**'l)reclo«»co:uedla.—Mañana, lunes, irran roprtsae: •'íl pequ-'flo Lord», entera, primera y secunda lomada, la ma» rran-
1 ""ata. »«?„0? ^ Mary Plckrord.-Jueras, a petición de numerosas familias, reestreno leí «xltodel aflo: «Hanuck 01 esoolmal». lo mía latera-
I ,:l^ioú,i!?c'onal y «trerido.—Pronto. la eran excluslTa: «Dolorotea», soiriln la zarzuela de costumbres Talt-nclanas.orlílaal do Carlos Arnl-
!_ "a'eade ios maestros Vires y Qalslaat.—Prados corriente». ~ 

• • • • « • • • • • • • B B M I I I I B B B I B I I B I I I I l l • • I I I B M I I 1 H I I l l i m H l l l l i l l B BBiBBB IÍBBBB 
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C O U S O O D B V A K I E n A O e » * T B M P O R A O A t S S 3 - a « 
| o . t n r t l * . a l a a a a a t r o . - N o a b * . a l a s < l i a a . - B L , M E J O R C U A D R O O C A T R A C C I O N E S 

PROYECCION DE NOTAbUS PQJCULAS 
EXITO DC LA BABJUQNA CLASICA 

T . T T . T A T V T o - ^ . £ U L > £ 3 I ^ i { 

ORANDJOSO EXTTO DE LA EMINENTE CANCIONISTA, CON REPERTORIO NUEVO T EXCLUSIVO Y MQUSIMA PRESENTACION, 

l-A SIMPATICA ARTISTA 
» i r . 

LA AFAMADA TROUPE JAPONESA 

i 
i 

41 
EXTTAZO DC LA HERMOSA CANCIONISTA DE AIRES REGIONALES 

¡ O 3 ? " E I _ i I . A - I D E A . - A . C 3 - O I S T 
Martes, SERATA IW3NORE y DESPEDIDA de 

O K K I v I A . D E A R A G O K 

G r a n T a a t ü o C o n d a l y G r a o C i n e B o h e m i a 
Bov. domloeo. gealda matinal da once a nna.—Tarde y nochf1, p roe ra mas esíupea Jos.-QSANüüd EXITOS.—La hermosa comedia 

L r O Q u e v a l e l a m u j e r . - E x p o s i c i ó n I n f a n t i l . - E l 
h o m b r e p e l i g r o s o . -
S M S E l h o m b r e s i n 
c i e g o . 

Lalnetrnc 
Uva 

porla erolDeacla da la paniaua . i a c k 
r i c k j f o : . » , y quinta Jornada du 

y ena-u Joram» 
de la loteiiaali U n v i a j e p o r l o s A l p e s 

n o m b r e . - M ^ t r s n o Í S E l a n a t e m a d e l 
E l h o m b r e s i n n o m b r e . 

C I I S T S 3 I D X CD T Z , J k . l & J i u 
Frosrrama para hoy. domlní-.-.-Tarte, grandes eealotea.—Nocbe aumento de programa y estreno de la snpor-prodnecIJo del Proitmau Alartu 

«Al usurnadorv.—«Sn paaadoo. — «Qnerra a loa hambrea», cómica da irran risa. — «Viuda por poder» (l'roararaa AJurlal, por Marsarlla Clare».-mbio» 
Mades recudUta». frua rhl—«Kl wy del carbón». — Mnflína, «eieoClonalos oatreaca, entre e.ios: «Tlor del camias» (Proerama Aíurla), purvirua 
Martín.—«Blanca ule ves» y otra». 

T e a t r o s X r i u i t i f o , / h a r i n a y C i n e ñ í u e v o 

Bo v domln "o. procrama lelecdonado, latereanntei y «oloaales películas de eran f xl to, asuntos selecta monto esco^lilos, siempre ias mejorci y ala 
S c T o ^ 8 B l a n c a n i e v e s ^ . r ^ S i T o 1 , ^ - H o t e l m o d e r n i s t a 
L o s m e r c a d e r e s d e p e r l a s ^ f f f i M i A - N í c o m e d e s r e c a ­
d i s t a f a ^ r - ^ e ^ r . E l h o m b r e s i n n o m b r e i i S ^ e T o d e e \ q « u » 
H o m b r e S i n n o m b r e " M a ñ a n a f o r m i d a b l e p r o g r a m a d e s e l e c c i o n a d o s estremos 

Hoy. do mi neo, eran aeaiúu inaunol de on-
ay a ana. — Tarde, monumental prosrram.t E l h a m b r e s i n n o m b r e 5 ^ 1 / 2 " ^ - ^ ' B l a n c a 
N i e v e s M n S r f e ^ S r : L o Q u e v a l e u n a m u j e r S ^ S í r . 0 ^ 
E x p o s i c i ó n i n f a n t i l ^ i ^ e ^ ^ ñ ü S V d 0 ! E l h o m b r e s i n n o r n -

L a s e ñ o r a d e L r o n g a c r e V & £ t T £ a u £ : S £ ^ 

E S T U D I O C I R E R A 

W m a y la colosal 
* » * « 5 pelIcoU 

d o 
8 « l « c t a o r Q u e s t r l n a D A L. M A U . u wa w ̂ -m* wa «4ha«*9aH • > ' - • ' ' • » t .j l(A • -

Hay domingo, co ló» ! C : í * r m r \ d \ j a l r l n c r - t t i r í ^ i r f r v Programa Ajarla, drnma ma^istra'.mente U n a a V C I l t u r a U * «yr ra rna . estreno da V . a r r n o a Y C l C e S C U i a a C O latorprevado par wuisam S. Uart U l i a no* » 
M a r y . ^ ' ¿ « ^ r - U ñ a e s p o s a c a p r i c h o M ; " ^ S ^ " L b s ' d u e n d e s d - S a ^ 1 ; W - d o r t . , 
•Mía las para laseeelonea de hoy wrdo y noche de oncea une del mediodía. BL ESTUDIO CIRERA nene una maitninca Inataiaciau no ,uu_^j-i 
tVSuÁ^lunf* C a r m o d y e l d e s c u i d a d o - E s t r e n o s : C o r a z ó n CL& o r o -
c o m e c i e s r o c a d e r o y O a m ^ e t z i a d e m e d i a i i o < ^ ^ 
W » M M B a « M M M M M M l l l l | | | l g l « | | | | a « B g S g M U a n n M B M B n r a É M K a B M M B B B a g « M 

G r a n s a l ó n d e 
m o d a g 

• V . dOKlneo Urde, «rstan finlca de cuatro a ocho. — Noche, a la» diez. — Qrandlcsos p retí rama _ 
E x p o s i c i ó n i n f a n t i l - ^ ¿ V r ^ K L a p a n t e r a n e g r a 
L o q u c v a l e l a m u j e r • h V u y a N u e s t r a S e f f k o r a d e P ^ J f i . SI 
^ n S U n h o m b r e p e l i g r o s o , y S ? r i S ^ ^ E l h i j o d e l , 
r a t a S S * L o s j u s t i c i e r o s 

¡SEIS KXlTOS! - La d i T e r t l d a ^ ^ ^ i | 
n e i S r a - i 

laa Sandra uilowaHórt Almé Siman Oerard T ^fífu^joru»!'' 
n ia sesión da la noche. ESTRKKO de la quinta j 

E l h i j o d e l 



EL D I L U V I O Domingo , 17 do Jun io de I M S PAO. T 

K U R S A A L r e . ^ 
A R I S T O C R A T I C O S A L O N 

d e l a C i n e m a t o g r a f í a 
Btiia de rrnniún de faratltaa dUtlngnldu, — OBQDGSTKIMa SURk. — Boy domlago irrendloao progrs'n», ta Iód m&Uaal dsoncaa doa. m 
mui h:n* te deipüRbaa baUCM numera i;»* pata lasealda ««psrlM de Im sel*. Tarda primeria U< tret y media. B^-úndae»- ana* alea i eu 
«n «o«»a laa »»slona» U eran- D ^ s w / í - » « « f x n | (•xc-QJ'-r*'artlCHÜa <^mM1* »enllineaWl. I» maa rraaife c-oactóu dala in i lma 

• diota pellcttia de ruidoao éxíw « ^ « » w * * « « 7 C « a amala Alia Naciraov*, aesarrollando ea 1» paütsii» un Uo'oie pinei da mndre • 
I h'Ja dandos cada uno Un illfereuto matla. qoe cio,i l.i'»a a la dada plserftu InierpruiaJoa porlaml*raa¡in.i(ru!nca preauaCciún í i l tn coloicl 
¡ ^ i " d . a , B d ^ « D i r e c t o d e I P a r i s ^ ^ ^ ^ £ ^ W ^ Z ¿ ? 5 > £ £ C a t o 
¡ p o r l i e b r e < 1 V ! l : S r m e I ^ h • E x p o s i c i ó n I n f a n t i l - D i r e c t o d e 
I P a r í s - A c t u a l i d a d e s G a u m o n t - O a t o p o r l i e b r e " ' p ! , ^ » 1 P a v o 
S *><3><l| Mañana lunes grandioso y extraord'.narto | « S Q H O l> ̂  l l n I H n f! 31 n V B ««antode ••uaacíonal arrúmenlo por 
B r * 3 M a proarrama con trea magmf coa eatrcooa M O D U O r f l UD l i U I l y a y i N " i popular a r u m WllUamBusaári 
I •dinmOliPt t n m n a n o l ü d n p aegran rlga laíCtn%Ud»l. Grandes cam-rsadeautoa ceiebradaa T * c m m m _ a creación 

1" JIIGOnitlUca Cini id{iOldUUr uayer domingo por la Pe&a Rln. ¡íxltoruldoapaela péncala J f a V O l * e a l 
Naclm'jrayiacbUtodaciuta dolor D Q RINOND* de risa coauuoa 

a j B g ? i M i B a B B a H H n e 3 a g a B a g i « a B B s a H H a a a a B a « B « B w a n O T a « a a B M a f . » f l « i 

de Alia 

I1 ^ / ^ ' T P 1 ^ ¥ ^ — C ^ T T V T i F ^ T V i T A _ "a^bla o e catalura, car -bu s a i . O N de 
Hoy. domingo, aeslonea a las traa y media y seia (nnmerada)de la tarde. 

Cazando fieras en A f r i c a c o n e i r i f l e y l a c á m a r a - L a b e l l a J n g a d o r a , E r r ^ ^ r t e ^ V o ^ S S o n a n d o 
i e l o n e r o o e l b o x e a d o r a r i s t o c r á t i c o , ¿%uV*^£X¿r ir t& Y o y m i m n l a . ,Nar p ^ ' i l ' ^ i S í í S e ^ ? . -
I Cazando ( t a r a s mn A f r i c a c o n a l r i l l a r Ka c á m a r a , la Ksaproaa lia acordado qae continúe pn.yoctaadoae baala el día M 
• aM aciml. Completaran el prot-raraa las selectas prortucciunei, cuyo estreno xe efectuara el lunes: R e c l l i u d . lulereaaatey lOffeatlTódra-
• !iia.en el que flmn como orotairoalsta el popular actor Krank iS% o. uno de loa que maa almpatlna cuenta entre nuestro pfinilco — Benano 
5 "" l id <le - o n a n d o e l c u e r o o a l b o x e a d o r a r l a i o c r d t l e o y la comeilla N o laar r o s a l a l n a a p l n a a . por e: perro Broirnte 
B M M M M U I H a B M C T M B B B B M B O T M P a w W M a B W M B W B M M M M M M M B M M I i a a ^ M M M m a W 

s 
• • • • • • U B n a B a B B a a a B a a B s a B a ! 

B l d í a a a . v í s p e r a d e S A N P B D R O 
3 I I M A B J G U R / k C I O N D E P A T H E - P L A Y A 

S a n l o s B o B o s d e SAN SEBASTIAN 

• • • M W M W i i i M M m i W B M W M ^ 

B — B — B B B B B M B r o H B W B B B B a M W B B M a — B a E E a i 

Kdr.dumtngo. eealón matinal de once a ana. - Kspeclal. 0^0; Preferencia, *50; Butaca. OTO. — A las tres y meóla da la tama aealda montruo. 
coattaaa baataUa doce de la nocue. — T i n c í A l a c i r í H a InterprotaJa por Jean Lord.—La T „, IQf 0 
Ul^ia.-eíante novela ciDomat(i_-raaca l l u a l U » ! C » V i U d , comella dramática americana *-<* U i a i e u l n e g r a , 
«MdOnde Herten R a w i l n - f f . - ^ - f X n An . c ivt \ Por luilette Day. V f í n f o a ñ n « ! Hf>Qntl<&R conilnuscldn de i ^ » s 
>oa.-La augoatlra comedia V . U r a ¿ U U U C t » r O , -7.. capuuio de V e i n i C a u O S U e s p U t í » , r r a » M o v a u a a e r o a 
u portentosa y irracloalslina A m n » » n / ^ o r - í ^ _ I.a crónica e'itlca O o . r ' o » - . D - * * f i ¿ - Bita noche estreno drt y (rncloelslma 
criación de Harold Lloyó cEL» A m o r y p o e s í a • '¿IS^l^ R e v i s t a P a t h é * ocuto capitulo de 

<a^UBBB5BaUBBBfiUBBBBBBBBHaBaBEaBBBBBBBBBBBBBaBBSaaaBBaBaBaBBBaaaaBBBaBaaBBBBBBBBBaiBaBa 

IBBBBflflBBaaBBBaBBBBBBflBBBZBBBBI 

D I A N A ^ > 8 ^ G E N T M ^ 

niw'í^^.0''a'I1'ru-,rraad>o«t aeslón matinal de onco a una. — Tarde y noctia, osco^iiloa prosramas. — Cuarto libro de la lateresanilslma serle idida en iiii>i m t < _-«._ >" he 
. « U S u ^ E l h o m b r e s i n n o m b r e - e ^ 1 1 ^ 0 ^ B l a n c a N i e v e s - ¿ 2 ^ ? ] : E x p o s i c i ó n 
g i n f a n t i l J , ^ ^ E l h o m b r e p e l i g r o s o - ^ , : ^ a ü e a ? ¿ S ¿ T e " f^^^^ L o q u e v a l e 
i « n a m u j e r - E l h o m b r e s i n n o m b r e ^ ¿ S M ^ : , ^ L a s e ñ o r a 

^ L o n g a c r e , i n t e r p r e t a d a p o r l o s e m i n e n t e s a r t i s t a s W i l l i a m R u s s e l l y C o n d e H u g o 
IJUhan. lanas eatranos: N l c o m e d e s • m p a p s r n d o r . - L I b r o iiulnto de la serte m h o « n t > r e s i n nombre.—La grandiosa película 

•.w netro.i c i a n a t e m a rtel d e a o . por el popular artista Jack P c;;ford.-Bi ¿ramllosoasonto de 1800 metroe t a s e H o r n d e 
g ^ y » « r a ^ p o r W. kuiso.l y 0. Huío y la ptrclnaa eomrdta L a s m e d i a s d e s e d o . 

SBEBBffiSBHHBBSBBBB BBraBSBSinnBBflBBBBSBflBBBflBBBBBaflBBBBflBaaBBBflBBBBBBBBBBBBBMB 

l i ^ ^ ' ^ B B M B B B B B B B E a B g ^ g B I ^ K H B g M a H B i B I M M B B B M B B B B M W S a B M l B B B M B B B a f l M B B E B B B B B a g a a a B B B B B H 

l i D O N O M E A L - P A D R O - W A L K Y R I A 
, Hoy, domingo, gran «ealóa matinal de once a oaa. — Programa eacoKldlalmo. 

V e i n t e a n o s d e s p u é s , ' « f f l i 0 - - F l o r d e a m o r 

A » t i o r y p o e s í a W ^ T ^ i . - T a r d e : JZSXtS?™ 1 - a m a l e t a n e g r a 

^ B o c h e : V e i n t e a ñ o s d e s p u é s « W j ^ J ^ ^ r Í [ ? L ! ^ ^ 
t i 0 MtíUna- V e i n t e a A o s d e s p u é s , ocuto capitulo. ~— E l tfuardln n ú m e r o 3 7 S . — I r f t 
RÉQ)r* » ? 0 e a c P 1 a c I ó n , sensacional drama. — L a m u j e r e n # 3 J u r a d o , por U noubteima FLORENCB 

c a m a r e r o d e a b o r d o , gran rjsa. 

" ' " " " • • • M a i B I B B B B n B B B a m f B H S B B B B •nBBaBBBBBBBBBRBflBBBBBBBflBBBBfll 



P A G . B D'omir.go, 17 Se Jun io de 1923 E L DILUVIO 

C I N E P C E S A 

Hoy. dom'níra. seleccio­
nado v vurlado programa 
por HLSlrt KKRQUR 
SON, A J I I R I A . 

G R A N V Í A L A Y E T A N A 
E l l o c a l m á s f r e s c o y c ó m o d o 

L a d e s t a r a d a s o c i a l , 
J E 1 H o m b r e s i n n o m b r e 

Sor HARRY LIKOKE, Interpretaudose el cuarto Hb-o iital^niu . i taot,,^ 
e Sah»ra>, de ¿xlto Clamoroso. f % n £ , - é n m + n a c--.-• » or 

como uintrum ge ha proyectado. V t M J * l . i . * # H I C S U I l i Q g 
T n s a r ^ B f l r k R por enia bkn ^eti-.-rroorama A j i i R t * . . , . ! , 

• , t * * w o ' coromrloa do Vaienclaea presencia de .'us Majeatóu» 
losr.fivesüa a f a j t i s l n ' t n a n s a asunto de rUa conti- t » 

— ^ . X a a i a W * | V a M a « mía.—Niic.hn.Mtn.nf. Jbl K.spana». 
h O n u t l t a A R Í n t n n m ' h f e * faterpretaadoao oi qñíñíollbro. titulado-.£! patio o ^ o s i é o - T a - m o l c a ü - a k ^ A A V A U U X U B A I l V X U M J . « » uoss.-Maüuna. cotosal programo, todo estre-uos. entre ellos - l ^ a I I I " I t í S a Ü g , 
g r a y E l d e r e c h o 

— r ' — — - w. . ¡ - . ...vi t.utv. .i.ia>-.-.^ v-ni.. • \¿a ii»0 4fU 
nes».—Mauana. colosal programo, todo estrenos, entre ellos 

d e . ' T a a t a r , t o d a s d e g r a n é x i t o . 

D E P O R T E S 

Hoy, domlnso, tarde, a la* cuatro.— Doa extraor.i n.-inos pnriiana de pelota a cesta. — Primero: I t u r z a c t a y S a l M a m e n d l Contra Bolo 
y Lrftaa.—Sexuado; O o o a r y U r q u l d l coutra B a n - a n a c t a e a y C a l a n . -Si hay losar se mu-ara un larcer Danido.—Nocue, no hay rituao 

b e A L I A O S 
ULTIMO DIA. — Domlngro 17 de Junio. — A las 3 b. BOm. — Precios: Libre circnlarlón, 10 pesetas. — Entrada sei.eral. 1-2S pesetas. — De c.irrn«le 

r » pesetas (Impaoatos comprendidos). - Despacho de localidades: Taquilla del teatro de .Novedades. Centro de ¡ocaildadea y taquillas del HlpS. 
«romo. Sorrtclo do autobuses desde la plaza de CatalnCa al Hipódromo y viceversa. Precio.-150 Ptaa. por trayecto. Servicio de reata oraut y bar. 

R E G A T E S . G a m p i o n a t s dB G a t a l a n y a . ^ D i n m e n g e d í a 17. a l e s c i n c d e l a t a r d a , a l M o l í d e Barcelona 

• • • • • « • B « M B » l i a « H M M « B M » M M » B W B W E a m w W B « B B 8 i 1 1 B B B « B B B a » B a M B M B a B M M B M B « B B K B « a B W 

V A P O R E S G O L O N D R I N A S de la temporada^dornmgo.-Servleloaamsbaflos S 
• 

BaBBBBaeBBBaBaaBaMaBBaaaBBaaBpBBBBBgBHBaBBBBaBBBBBBBBBBaBaBBBBBBBBBBKBBBinl 

Colo»»at p a r t i d o paBff"a taov. domlnsf io . 17. era a l c a r n e o d a l^aa Oor-ts . 
1 3 3 B 3 c o n t r a e l 3 B J S & K * , C Z 5 J S 

para localldadesy autra las, en lü pfoza d» CatuInfla, número ;> 

B A I I i E S 

G R A N M A R T I N I C A 
Abad-Zafont, 2 y 4.—Teléfono 2215 A.—Todos loa días el mejor Cnzíf 
Flamenco de Kspa9a, a l a i doce y tres de la madnurHda. — U» ao* 
mlngoa y días íeEtivoa, sealOa extraordinaria a laa alele de la lame 

f ^ t j ^ ^ ¡ j ^ m ^ ^ 0 ¿ r ^ ^ X * * 0 i Z ! * l S » Biliares y tresillo modernos. Pastejerla, Servicio eamerado. Abierto hasta las dos M 
ia noche. — Rambla de Cataíuha, 13. mato a la Plaza de Catalufia. 

P A L A C I O D E C R I S T A L - E s t r e l l a , 2 , p r i n c i p a l . - T e l é f o n o 1,632 A 

Maestro de baile de salón. — Unico en España que en un día («1 eonviene) ^ ¿ ¿ J 
bien el baile do sociedad. — También ensefia toda elase de bailes modernos. —- «f» 
de cincuenta afios de práctica son la mayor garantía.—Calle Ciego* de la Boquerf», * i 
entresuelo (junto a la calle de la Boquorla). N A D A L -

1 3 3 E i @ A - X ~ i O 
Hoy. tarde y noche, GllANBBS BAILES DE SOCIEDAD. — Loen ef mas fresco de loa de su clase. — 
ina At. irran «o111 niMo.i • "Ami«.!í» mal» rfnnn" (vals-cuplé; "Balconeando" (tango); "ludían (onesvoi»! 

raBOTK ARENAS. 
Bdhbles todos nuevos y loa 'de gran actualidad: "Aquella mala dona 
"Pertodn oelóete" (perioon). Banda sin rival dirigida por el eminente maestro seCor SEHRANO. 

V E N U S 8 P O f l T - P 4 L A O e B A L L . X ^ ^ C T -
Hoy, domingo, tarde y noche, GRANDES BAUJ3S DE SOCIEDAD por la renombrada banda Venus Sport, que tan acertadsmen 

M m ai maestro don DOMINGO PONSA, estrenando los bailables siguientes: Tango "Pura macana": one alep "Ta bouxe . ' -
trot "MaJesUo. 

A ^ ^ ' i c o 

1 ^ 
E » P L , E N t » l t > 0 S A L O N C E B A Í t ^ E ; j 

GRANDES BAILES tarde y noche. — Programa insuperable ejecutado por nuestra sin rival banda dii-iS'íla P 
IAS. i — Verbenas de San Juan y San Pedro, grandes festivales castizos en su precioso Jardín. 

LOCAL. HIGIENICO. — El mis saludable, cómodo y fresco de esta ciudad. — Hoy, domingo, tarde, sébii" 
rabie programa de nuevos bailables y estrenos continuamente por la sin rival banda-orquesta EL DELIRIO mwmvjai'. 
próximo, MONSTRUOSA VER8EMA BE SHN JUAN, GRAN BAILE CONTINUO. 

11 - ~ a m» .1 .11 Elatfarata s a l A r i de> 0 

CERCA LA PlAZA m0,ur^ 

H o y , d o m i n g o , 17 J q b í o . T a r d e y n o c l i e , G R A N D E S B A I L E S . ^ a v S ^ V n r > 
«ación de ia notable BaRoa DANCINO - ^ n Gatie i - la noche cnnnnuaeiOn de 'as eie^-ant^s V e l a d a s s a l a c t a » . — » * ' > B , , 0 , 
n a d e S a n J u a n , Q r a n d i o s o f e s t i v a l . E X T R A O n D I N A N S O B A I L , E C A S T I Z O . 

D A N C I N G P A L A C E G L O B O 

http://Niic.hn.Mtn.nf


B . D B J m O Domingo , 17 <T» Jxmto 8 » 1 

« « « • M i l 
1>K '«UTJLU r 

D I V E R S I O N E S V A C I A S 

• s f c M W i i i B i « i M B — i M — n a n o n 

P L A Z A D E T O R O S A W T I G U M ( B a r c e i o n e t a ) 

D o m i n g o , 1 7 d é J u n i o 1 9 2 3 A l a s 4 y m e d i a e n p a n t o 

S o m b r a 2 * 4 0 p t a s . P r e c i o s p o p u l a r e s . S o l l * S O o t a s . 

O H I*JL F A M O S A O A N A O B B I A B • 

k- O U JL.OS B A B A D A S 

1 J o a p n fmmm ( p i E L l l ) - M I O W - B L F Q E & O Ü D ) 

B i p r l m s r o W • ! ú l t i m o n a a v o s « n l l n r o o l o M . 
B a r r e r a s , o t e s . «S . — C o n t r a b a r r e r a s W D e l a n t e r a s « t e a r a d a , o t e a . a . 

y D e l a n t e r a s d e a n d a n a d a , o t e a . a t ' S O . 
ranai 

P a i - Q n e d e M o d a 
•a¡r. doaU&go. t u t e . B i n f — , Fatc&inMu y aUvselte te 

r n a r a n C l l o s o G - l o l s o 
teapiMifliuleato a» das p « x a M M 7 con manarntu OBiuteua. — Tmrte 7 
C o n c i e r t o p o r l a B a n d a d e C a z a d o r e s d e B a r c e l o n a . 

Ñocha. teBa te aalte fmr los notaMa profesora. 

C s r t A - R a s t a u r a n l «te p r l i i i a r 

3 A G E N C I A G E N E R A L A R T Í S T I C A X 
• D e l e g a c i o n e s 

" Les T í m l l a t ( 2 c ) p a t i i a d o r o t 
S « A . F i o r e a l ' l a P o l a c a " b * . 
8 « G l o r i a H y r t a l c a a c i o n W a 
5 « P U a r B d h b r t 

V I f O ^ k - o ñ o X 
« P a n i t a A i T Ú J I c a n d o a M a 
« l O i l i S t t c a n c i o n i s t a 
M T Q a n d D e Í T a p a r e j a b a ú m 

« L o s G r i t a l i l d m e t i s t -

• n m 

C A R L O S F O N T R O V I R A 
B A R B A R A . 4 Y 3 P R I N C I P A L 

A r t i s t a s d e v a r i e d a d e s e n c a r t e r a 

L e s R i c a r d l a s ( i s M t S S a a 
P a o p i t a H e a g a a l c a n c i o n i s t a 
« T i n a á e J a r p i c a n c i o n i a t a 
• ¿ D ' M a C 8 Í 7 „ e n t d c l o p é d i o s 

r a > t e . O D » c t e » t e > o r H — t e T g a a » . T M t e y —efcs. t—BteMS—tetel—aaoeBtei 
p ac s * z * é ± z > a s s h z a s a t « o 

K P O » T O B M O D A 
a «i roa cm<m « a m s a t t e amtwti te C s S M t n u m a t y BaMas « s a a i t e *aa 

teapis tesa-B.MM Tardun 
s o s l o n o s d o x > E L ' f c l r L a j J o c S L I o j c I e l s 

i a n a a a M B I a a lacOMas te salí a ocko tama. BmmMit T t a » t e Saa a a a n o c M . paHteB 
yCThlBBea s - « a B i Martas paterna 

P r l x T L e r o C L & z n . o c 3 . s k 
»"ai a n a cansa s aclsaaaa con latarmedB te nuaaja. l a t a a i n a 

l v A C U M B R E D B L r T I B I D A B O 

te L a A r m ó n i c a B a r c e l o n e s a ' i í f S S ^ S ? * A t a l a y a , 
w i « v , m u s e o fle g u e r r a , e t c . » » » a a t a u a a u n o e t e 

F e r r o c a r r i l 
caan-r.acla B exija 

http://zn.oc3.sk


© o m i n p o , i 7 de J u n i o de 1923 E L D I L U V I O 

• u n u m B m u o u m M u u B B U B i H a n i U K 

P L A Z 4 D E T O R O S A K E N A S D E B A R C E L O N A | 

E m p r e s a N O B V A P ü A Z A D E T O R O S D E O D A D R I D , S . A . 

[ H o y , d o m i n g o 1 7 d e J u n i o . A l a s c u a t r o y m e d i a d e l a t a r d e - 1 

G R A N D I O S A C O R R i D A D E T O R O S 
5 PRESENTACIÓN DE LA NUEVA EMPRESA 

S X S m a g n í f i c o s t o r o s d e l S A , 1 L « T X X ^ i r r , 
E S r O ^ U c A D ^ S P O R L O S A R * * t O O S M A T A O O R B 3 

C H I C Ü E L O - M A R Q U E Z - V I L L A L T A i 
S O L , 3 p e 3 e t « « . S O M B R A , 6 p e s e t a s . 

••••••••••••••••••••••••••••UKAfnnaflEarasBBBiniiaiBinuuuiiiiaBBBauaiBunaaaaBaBiBRKi 
í 

m u s i c - H f i ^ ü s 

C a b a r e t d e l P r i n c i p a l P a l a c e 

D i r e c c i ó n g e n e r a l : M A R T I N A Y N E T O D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : F E L I P E S A N C H E Z 

T E M P O R A D A DE VERANO D E 1923 - TODOS LOS D I A S - T a r d e , a l a s c i n c o - N o c h e , a l a s d i e z 

8 B T A N G I S T A 3 6 0 N O T A B L E S A R T I S T A S 

p i a i í F e - i o r e a m P a n q N m s D a s s i - l i e r m a s Z f i 
U n a V a l c r l - M a r y N a v a r r o - N e n e t t e 

T e r e s a B e n e y t o - N a t i i n d o s t á n 

f l o r d e L i s - S a r i t a S é c a l e s - L . l n a d i C a d e r o , e t c . 

E S M E R A D O S E R V I C I O D E C A F E - R E S T A U R A N T A L A G R A N C A R T A 
CAMBIO ÜE UIRECCION DE COCINA 

DE OCHO A DIEZ NOCHE n : : SELECTOS CUBIERTOS A SEIS PESETAS (VINO COMPRENDIDO) 

BBBBaBaaBBBaaBaBBBBflaBBaaaaa • • B a B a a B B B a B B a B B B B B B B a a B B B M a B B a B B B B B a B a a B R a a E B B B B B K a a a a a » * ^ 

¡ S R f l H M U S i e - H f l L L F O L I E S B B K 6 B R E - 5 » ^ ^ ™ « - " i 1 
eM> A R T I S T A S , S O — « O T A N O U I S T ^ » , 4 0 

E x i t o d e N U Ñ E Z • N O E O I A - O L I V I A - D I A M A N T I N A - R U I Z • I B A R R A - H U N G R I A 

Exito cuimorooo del 

CanclonlKtaB — Oaatlsta» Parodistas 

E ToUo» los días de una i tres SOL)PER-TANGO « > : DUm l a t i r o s d* ticte a nueve APERITÍPF TANGO | 
C o n s u m a c i ó n u s u a l e n b u t a c a d í a s l a b o r a b l e s p o r l a t a r d e , L I N A P E 9 E « 

MMBBBBBBBBBBBBBBBBBBWMBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBWBBi IBBBBBBBBBBBBBBBBBI 



E L D I L U V I O Domingo , 17 d« Junio da 1021 P A O . I I 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L 
U N I O N , 7 

EL M U S I C - H A L L D E M O D A 

5 0 - H E R M O S A S A R T I S T A S - 5 0 
OVACIONES • U pareja di canto y baña 

H E R M Y - Y S A 

EXITO URANDIOBO mjocm k sueca 

3 D E l ! L i " V " O L O S 

A N D 

S T O R I S 
ArtiiUa da soda ktrxr'.da «clclap<>Uca 

Todo» lo* días, de siete a oiiere, APERmFDANClNG : : De nn« t cuatro, SOUP1R 
TANGO : : En el nuevo y elegante FOYER DE VERANO 

C H A M P A N Y C O D O f t N I U E X X H A . 1 9 P E S E T A S 

E D E N C O N C E R T T e l é f o n o 3 3 3 2 A . 
E l , M U B I C - H A L t , O B U A 8 C A R A S R O N I T A S • 

4 S r l l> 7 9 y IT3 laa cclebrldadM 

M a r i e t i n a , A m p a r i t o B l a s c o 

A u r e a A l b a . H n a s . B l a n c o 

: y R e n é e F e d z a n : 

Uoy. la estrella 

A D E l i I ] 4 A 

AVISO: En domingoa y días festivos loa 
precio» aerin: 

TARDE, entrada coa 
coosumackóa . . 

NOCHE stllaa latera­
les 

c a o 

2« 

Entrada coa cousuiuación. — Tardes, días laborables, una peseta; uociie, sillas laterales, dos pesetas. — Nneva dirección de 
cocina. — S e l e c t o s c u b i e r t o s a s e i s p e s e t a s . — Entremeses especiales 

Z L * o m e j o r c o c i n a e l e B a r c e l o n a ! 

M I ii\ m m M i 

i L ' A S 
'XXZ, A n t o n i o A f c e l e i r a 

TeiAiono 4 8-a 
T v d i 3 j I t f ' N o c h t 9 y l | 2 

E l l o o e t l m A » f r o n o o , e l m á s v e n t i l a d o 
121 c n ^ y o r á x t i a «fl«f ü l o <t«l c u f l í l f o tmntA*«tioo 

I L . - 1 3 O J O M a . n 

a n i E B s a n s 

Traeos p.asiicus. — Biqulsims pre-auiietoa. 

A - Í M O E L - I T A F * R A I V C É 8 - A N T O Ñ T T A F U E N T E » 

J u l i t a E s p a ñ a i r B e l l a D o r i t a 
Viemas, 22. Grandioso beneficio de A N O E L , ! 1 A F R A N C É S 

Dal aSdala maarcuradagrandes flestax tibirlnascas en #1 elecrant* Vojtt. — Hoy gran ApnrltUT 
m a m l u n n a i B i a i a n B E j i v i i i n i i n i H i i a i B i i i a K ú i H i B u i H a i 

' ' • • u a a a B a a a a a a a B a a a a a a a a a a a a B H B a a B B a 

i < ^ t s £ * - m o m o , r i - U ' m . 

BBIHBIBBBBBflaBBBBBBBBBBBBBBBBBiiaaBaaBEaBBBaBBBQ 
«TITO «a 

K M d e L I S 
- y -

M a n o l i t a C o l l a d o ( 
C o n c h a V i l a r i l U A i c m i f i l / i n n i . x clbo J 

• ^ « B B B B a B M B S M B B i a n a a a a B B a B a a a a w u ^ aBadnaaaaBBaaBg^BBaBBBBBBBBBBBaBBBBaaaBKBBaBBaaBBBaaaaM 

§ L o s a s e l o n n s s P í a n s e v i s t h 

S A n t o ñ i t a C l a v e r 
VBaBaBBaB<MB»rtaiBuaaai 

Ffirnaiil la del ftift 

F I i O R T f i M P R / i M H 

»5t= vawBB B B a a a a a a a B w a a ' K B B B B a a B i i B a n H B B i B a a R a a B B a a B B B a a B B B B B a a a a H ' W 
Bzlto de la eanzonétlata I • P l " ) t i T I Bxlto de la eanronétlsta O randa» ovaciono» a la aacultnral 

^ I { l H . ^ h í H H i ñ a U f r e r a p e p i t o w W e . 
i M s r c a t i é s d e l D u e r o , I O O | a a ^ » a %s I Batasajiasa, impuruntes debva. 
^ s * ^ a a a a M B B B a « a B a a u 3 a g i i B i 6 S B B 3 s s B B B a a s a a s B B B B B « a H H B f l i » B i « a i a B a M B B a B a B a a B M B a B B a B B B B a a a a M 

f*4'»aiWBBBBBaHIBBBBBBBBBB3IHBB«BWBBB.liaaiCBBBBBBBaB»BaBBBBaB»BB'iraCBBB BBBBBBBB B B B B B B B n B B U M U B B 

Exito de las rumbistas I s a b e l B s p s f l n . C o s s n o v a s , A m s y a , C a t a s f l -
n a y A n l t t i C a s t i l l o . — G r a n pugilato de rumbas y machichas é n t r e l a estrella de 

- a a n a n n n a n n w n R i B i 

P O M P E Y A 
-"^a» Aaaitak ms-Urrnriiv» nniim.S-> 

varietés P e r l a M o r a , P e r l a J V l a l a t f u e A a . C l e o O t e l l a . M o r i t a . 
A r g e n t i n a , S e r r a n o . C á d i z y U reina del arte Ii lvolo P a q u i t a S o v i e t . ai jo-j-MtrTj'is Duero. 

'"l^tono - i : - • sáúi 
• I IB8Ba i»Ba i«BBBBBaBBlBBBBaBtSSSSBaaBHBa«BBBBBBBBaaaa«BiWaaaBaBBBBBaBBBBBBBBBBBBlMBKBBB 



PAQ. 13 TVnnTng©, 1 7 de J u n i o de 1029 K L D I L U V I O 

C R O N I C A D I A R I A 

V e r d a d e r a m e n t e i n a u d i t o 

La Prensa de la v i l l a coronada v i e -
•p, en sus ú l t i m o s n ú m e r o s , s a l p i -
•acniada coa el e s c á n d a l o de la r e -
•opida de ' L a m á s c a r a heroica" , «1 
l i b r o , s in duda interesante, de Rufino 
JJJanoo-Fombona. 

£ s B lanco -Fomhona uno de los p o -
feos escri tores americanos ene leemos 
eon gusto j que g o i a t i de nues t r a d i ­
l e c c i ó n . 

Hemos y i s l o en " E l hombre de h i e ­
r r o e n " L a l á m p a r a de Alad ino" , ea 
los a r t í c u l o s p e r i o d í s t i c o s que de P o m -
bona hemos saboreado n n tempera-
B e n t o oí i g i n a l í s i m o , una fibra e x t r a ­
o r d i n a r i a y una independencia de j u i ­
c io y de c r i t e r i o nada c o m ú n , y todo 
• s to nos hace pa r t i cu l a rmen te g r a t a 
la l ec tu ra de l a prosa enjundiosa del 
• m i n e n t e l i t e r a t o veneio lano. 

I-u'-go é s t o tiene o t r o t í t u l o m á s 
l i t o que lo haco acreedor a nuestra 
s i m p a t í a y a nues t ra e s l ima . 

B l a n c o - F o m b ó n a es n h expatr iado 

So l í t i co de V e n c í u e l a , nna v í c t i m a del 
espotismo imperante en este be l lo 

país soranier icano. 
E n diversas ocasiones hemos h a -

H a d o en eslas co lumnas del t i r a n o 
que acogota a la n a c i ó n hermana, del 
•a r de Caracas, del c a i m á n de las D c -
H l j l i n . como le l l ama V a l e n t í n de Pe­
d r o ; de Juan Vicente G ó m e z , en f in , 
mezcla de cuat rero , p i s to l e ro t Ras-
p u t í n , qne ha reducido a la m á s ver­
gonzosa de las esclavitudes l a desgra­
ciada t i e r r a que lo soporta . 

J u a n Vicenta G ó m e z no se contenta 
>on haber tenido en u n cas t i l lo a l 

g ran escr i tor Poca le r ra -por desacatar 
su pesti lente au to r idad y haber dicSio 
que Caracas puede l o m a r a aom-
brerazos. 

No so aaoia con haber mandado 
apl icar l a ley de f o n a Fombona , que. 
p o r u n m i l a g r o , pudo escapar con v ida 
del apurado t ranse . 

No e s t á sat isfecho eon eso y con 
haber condenado a las penalidades de 
la e m i g r a c i ó n a l a p l u m a m á s b r i -
l l an lo del p a í s y « u n la acor ra la o 
este o t ro fado del O c é a n o y consigue, 
po r medio, de sus lacayos d i p l o m á -
t icoa, que sea violado el derecho de 
asilo y recogido u n l i b ro en que l « 
v í c t i m a se venga del verdugo y lo en­
trega a la Jus t ic ia de la H i s t o r i a . 

|Odio t e r r i b l e el de G ó m e z ! ¡ R e n c o r 
b r u t a l e l de eso ind io b ravo , best ia 
negra do l a hermosa y dolorosa V e ­
nezuela I ¡Y p á n i c o espantoso el suyo l 

Tiene entre él y su enemigo el m a r 
y aun le teme, el g r a n pecador p o l i l i -
eo, el a u t ó c r a t a forzador de pueblos. 

Es la c o m p e n s a c i ó n que la Jus t ic ia 
inmanente ofrece a B lanco -Fombona , 
a todas las v í c t i m a s de los e n e r g ú ­
menos ds la au to r idad . 

B i l i b r o de F o m b o n a s e r á devuelto 
— l o h a b r á sido ya a eslas horas — a 
su autor , a l d u e ñ o do l a e d i c i ó n . 

Y el c a i m á n de las Del ic ias , perse­
gu idor de los e s p í r i t u s p r ó c e r e s y de 
las altas conciencias jus t i c i e ras da su 
pate, a p a r e c e r á a los ojos del m u n d o 
m á s odioso, m á s detestable j r e p u g ­
nan lo en su bes t ia l idad desaforada y 
en su sa lva j i smo analfabeto. 

Sinrta." ' 'n 00 e*D^enarn08 waín . -
Ontón UlU'mm lita. 

l « Junta dlrtct lra dal Montepío SocJod»* 
L * Dnldn UltrMMrte. . «teMHendo los 
Coa 4a los dependientes del nano de ultra, 
martflM. ctxBeaOblem y tve «Imiiarcs, advlcr. 
ta a todas loa patrono» de loa establecimicn-
to» «feclos a dloho ramo que esta dispuesta 
a Hacer, cumplir aatrletamente todas las dia-

Cslckmea y acuerdos da la Comisión Mir-
del Trabajo en el aomerelo de esta eapltal 

disposiciones y acuerdos relativos a la aper­
tura y «ierre da aus respectivos ealnbled-
miento*. 

• « • > 4 » * a a a a q » 

P a l a c i o d e l a 

G e n e r a l i d a d 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 

Oonyooalorla. 

E SUüflcato Un'oo de tas Artes Qráílcos, aal, earWn r atmllaraa (Obno, 10. princl-
L aecolOn de tanreata {eomposlctón mc-

aánloa), conroca a lodos los eompafieros que 
ae dedican a la composición mecánica y eo-
trectores a la reunión que tendrá lugar boy, 
a laa diez do la mifiana. ea el local portal 
para discutir t aprohar el proyecto de basea 

Se presenta la Comisión a tal efecto o-im­
ada. 

Lea obreros y amplosdos ds la 
Catalana da Oas y Electricidad. 

6 é nos encarece la publicación del Blgulcn-
•« documento: 

"En la Prensa de estos dios aparece na 
piicüo en el que so atribuyen a los emplea­
dos de la Comnafila algunas maflifestactoiies 
que nos interesa rectlfloar porque son total­
mente falsas. 

Las basea que hemos presentado a la «e-
tencia fueron aprobadas por más de 900 
asociados, y si no lo fueron por la totalidad, 
«ulpa es da los que, haciendo dejación de 
•us deberes, consideraron más cómodo de-
Jar que los demás trabajen y se molesten 
para ouc, corao vulsarmento se dice, les sa­
quen las caslafias del fuego. 

En cuanto a las coacciones que sé dicen 
femplcadas, nos iclsreM hacer constar que 

no baa sldd necesarias, porque el malestar 
del personal es tan grande y tan JusUflcado, 
<ruo loa organizadores de este Sindicato pu­
dieron contar desde un principio con la sim­
patía do ta inmensa mayoría del personal de 
la oasa. • 

Pero, como ocurre en todas las grandes 
Ompaíi ias , abundan entre nosotros esos i n -
divlduns que. a talla da otras condioiones 
mis recomendables, possen muy desarrolla­
da la del servjllsmo y, claro eatá, que a éstos 
ha habido necesidad de Imponerles «1 ori-
tario de ta mayoría. 

Nada tenemos que decir a ta manifesta-
clóa de que el amblenle entre los emidcados 
es ooolrario al paro; la asamblea, con su j a l ­
do soberano, determinará mañana el camino 
que debemos acRUlr. 

Pero si nos Interesa adrerlir a los oom-
paCcros y a la opinión en general que no de­
ben dejarsa cagafiar per esa «un^afia que 
elementos adictos a ta Compañía han Ini ­
ciado. Los eompafieros deben asistir a la 
asamblea para exponer «ni «u parecer o Ilus­
trar a esta Junta para que Inspiramos nues­
tros actos «n al espíritu que reine en la reu­
nión. 

Y en cuanto a la opinión pública debe­
mos hacerle saber que con nuestra actua­
ción no pretendemos plantear un nuevo oon-
fllc.to que venga a agravar la situación por 
que atraviesa Bircelona, aino solamealo ha­
cer que terminen da una vez los abusos quo 
la Catalana viene cometiendo can sa empica­
dos y obreros. 

Próximamente publicaremos na maniflesto 
erponico*» nuestra aUnoelón dentro de la 
Comp?!',i.i para q-;« la opinión púbüoa Juz­
gue sobre nuestro proceder. Mientras taat", 
podiroos no se forme juicio «o t ra nuestros 

ka— 

•ANCOM UNIDAD. 

Ruara aatación telefónica 

Cod motivo de la laaoguración del geni» 
tío telefónico de ta Mancomunidad en Gte-
telta, el alcalde de aquella población ba 
enviado al presidente wn telefonema de »grt»-
deotmlcnto por la mejora. 

La Asociación de arquitecto» da 
Calalú ita 

B presidente ha recibido una eomunlci* 
eión de ta Asociación de arquitectos ds Ca­
taluña agradeciéndole laa atenciones de qu'! 
fué objeto la mencionada Asociación en la 
visita que efectuó a ta Universidad Indus­
trial y felicitando a la Mancomunidad por 
la Instalación del Laboratorio general do 
ensayos y acoodiclonamlenlo. 

Reglamento aprobado •' 

El Consejo permanente aprobó en la úl­
tima sesión el reglamento de la Mutualidad 
da secretarlos y funcionarlos municipales. 

ET objeto de la Mutualidad el seguro de 
enfermedad, hrralidcz y defunción, conjun­
tamente. 

Para todos los efectos ie dividen los fun­
cionarlos municipales en cuatro oatagoriaí', 
según el censo de población del respooUva 
Municipio, en la forma siguiente: 

Constitnir&n la primera cateeoria los Mu­
nicipios que no excedan de I.OÚO habitanlej; 
oonstituirSn I t segunda los do 1,001 a J.ooo; 
eonstilnirén la tareera los da 4,001 a 8.000. 
constituirán la coarta loo que excedan «Ja 
8.000 habitailss. 

Los asociados de la primera oaleflori» 
tendrán derecho a un subsidio de 4 50 pe­
setas diarias en el caso de enfermedad y » 

ta indemnización de 1.000 a 1,500 pésela?, 
spcctivamcnle, para los rasos do Impo-
bUMad física o da defunción. 
Para los de aeguada eategoria el anbsl-

dlo do enfermedad será de 7 P « = u » 7 . , : 
1.50O a ».000, roapeotlaameata, »a in^n i 
eizarión para los aaoos de i o * * W " U 4 
física o defunción. 

Para los de tercera calcsocía el *u^f"¿^ 
da eofermedad será de " . " « ' f * ? ' J m ¿ ! 
2,000 y «,500. respectUomenle, a 
«ación par» > " AK impovbiM** ^ 
o defunción. . . 

Para los de cuarta « " ^ r i a a ' « ^ " ^ 
da enfermedad aeré da l í f ^ ^ J ^ -
3,000 y L500. «»P«.OlH1T>^; o á c Z -t C S m por imposibilidad «sica o oei— 

La Mancomunidad ^ n i ^ „ ^ J Í T Í n uo sckuto de los eecrotarlos mumcipaics e» 
lOÓ por 100. , (B 

« roglamento « P J ^ 0 , J ^ í ^ a M»-
e! próximo número ds ta Te^^¡.íatneiáB. 1 
ol.-Ipal-, do la Escuela de A f » ; ' " ^ v íjo-
será repartido a lodos los f ^ n o s I 
clonarlos municipalci de CaUiufiL 
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L a s l u c h a s s o c i a l e s 

L a n u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s 

EL OONPLIOTO SIGUE IGUAL I I LOS P ATRONOS OECEH ESTAR DISPUESTOS A 
EMPEZAR MAAAMA EL TRABAJO COTI LOS ELEMENTOS DE QUE DISPON O AN 

El Comité de huelga. 

Salieron ayer para Madrid rarios injiv '-
duoa del Comité da huelga eoa obleto de 
tomar parte en el milla mío tendrá lugar 
ho; en la mdloada capital eon objeto de 
exponer las causas y el dciarrollj de la 
huelga. 

Los fabricantes de galietae» 

Loa fabrlrantei» de pailetas han eomunl-
wde al gohernador que coa motiTO de la 
hnein» de transportas de Barcelona no re-
elhea los artículos de primera oecesldsd pa 
rs la rahrleaofón. temiendo Ueprue el día un 
qnt qoerten parados muchos obreros. 

Las entidades económicas. 

Ed U reunión que. sceún dijimos, eele-
braroo en el local de la Cámara de Comer-
ele loa representantes de las entldudes eco 
Démicae y mercantiles que suscribían el do­
cumento que hace días fué cntresrado el go­
bernador civil pare aue lo (vanamillcra «I 
Jaf» (W Oobleme. y del eual no se ha rect-
MAe enntentaeión. ivireoe ser que se scordé. 
entre otros acuerdos, elevar un mensaje a 
don Alfnnra que versará esneeialmente so 
br» el terrorismo, cnnslmiiéndoae la pro­
test» de todas l ia entidades oontrs la Ino-
fleacls de las medidas adnntndns hasta aho­
ra par* atalar el terrible aróte que tan Bra­
vea nerlnlctns ha oeaslonndo. 

I.a reunión terminó a las nueve de la no-
rtie r al saPe los oresldentes de todas las 
eetldades representadas en ta misma desO-
laron por is Canitnnte seneral. 

Lo que dice el marqués de Esteila. 

El eapiUm gcoeraL hablando con varios 
periodistas, manifestó que. de acuerdo con 
el gobernador v por encargo exnreso del Go 
Memo, se hahiá eneargudo de llevar las gea-
Uneea eeroa de loo patronos para ver si se 
"enseitula HeKar a un arrecio que soluolo 
"ara la bneiss del ramo de transportes. 

Debido a ello as ha loersdo míe lo» pa 
JroDoa formulasen la» bases ditimns, que 
ñas senida para reanudar la» nedoeiaeiones 
ip* eoo los obreros llevaba el irohcrnaito» 
«hrtl y ea trabaja para resolver las diferen 
"aa que existen entre las bases presentada» 

I"» obreros y las m.inl.;nid«B por lo» 
irí>nos P3"11 bnsoar ono Bohiclón. 

f ^ i marqués de Esteila confia en que los 
i.í-ono» sreptarAo la modificación da la 

«íptima en la forma que los propuso 
pp '* feunlón calebrads el viernes y en que 

ioerar& entonces resnlver laa pennefias 

i í ? * "«pltán «reneral muy esperaa-
ij. indicando la posibilidad de que ma-

r«mv!e el trabajo 

El gobernador oWN 

Ayer farde el gobe-niador hlsn a loa re­
presentantes do la Prensa las sigulenlea de-
ciaraolones: 

—La man ana ba sido muy 'laboriosa. Sin 
embargo, no hay todavía nada concreto. 
El eapltftn gcneñ l esperaba que loa pa­
tronos le entregaran la base sóptbna. modl-
Ilcada; pero, hasta ahora (la una de la tar­
de), creo quo no hs recibido nada. T en 
tanto no contesten los patronos, no se pue­
de dar un paso en la cuestión. 

— j Y no hav m«s dülruiuul — pregunto 
uno do lo» periodistas — que la que supone 
Ib base séptima T 

—Temo que haya mis—contestó el se-
floc Darbnr. 

El gobernador terminó su entrevista con 
lo» rt por'ero» manifwtiodole.s que hal>>an 
estado a •vigilarlo varios parlamentarlos lle­
gados do Madrid. 

Reunlóa 

Los obreros de la Hispano Suta celebra­
ron une reunión en U que acordaron no opo­
nerse a que eootinfWi trabajamlo en los ta-
liereo de dlnha Sociedad loa únieoo 180 ope­
rarlos <; ie quedan eon oeupaoión. 

Lea guardias do seguridad 

Segtfn nota facilitada ayer tarde por el 
jefe superior de policía a la Prensa, desde 
el próximo pasado dia 22 vienen trabajando 
dlarinmente en la recogida de basuras de 
r.2 a 6* guurdlaa de seeurldad. hahloiulc 
efectuado el U-aMado de 2.780 carretadas. 

Con motive d» dicho servicio ha muerto 
el gunrd'a José Vilaerasa y eslAn berldn» 
José Raurien. JnM Monora. Norbcrto Sa­
lle» y ArasUn Ilerráes. 

Los tres Ultimos se hallan en la Quieta 
de Ssínd La Aliansa. 

De Manresa : ; Falso rumor 

A oooseotienota de la huelga de transpor­
te» ba tenido que cerrar su» puertas, por 
falta de primeras materias, la f&brtoa de 
Manresa Hilatnras Marquet. 8. A., quedando 
en paro forzoso todo el personal empleado 
ea U misma. 

Aprovcetumdo esta oircunst-in ola, algún 
mal totenolonado ha hecho elroular la es­
pecie d» que el cierre obedecía a una sus-
pen«lóB de pagos. 

Don Juan Marque! Oferi!. dlreotor-gs-
rente de la mencionada Sociedad Anónima, 
nos mega desmintamos en absoluto el falso 
rumor, alladlnndo míe el paro del estable­
cimiento obedece onlea y exelus^vamente, 
como decíamos antea, a falta de primeras 
niaterlaa. 

del oapltAn general al 
preaideni» de ta Patronal 

La redu-aoión Patronal de Caialufla. M 
oontestaoión al dooumento que «o la no o ha 
del día t> pesado entrego al eapit&a n n o » 
raU ha reolb'.do del marqués de Botella IS 
áiguinuM oarta: 

"Señor presidente de la Federación Pa» 
iT'^nai de Uatalufia. 

Muy seflor mío: Mis que por la atenclóa 
que a mi persona slgntCca y por las elogtoo 
que en ella se me prodigan, merece la es» 
presión de cm gratitud su carta-oflcJo da 
ayer por el deseo que revela, por parte de 
los clementes que usted tan dignunenu 
presido, de llegar a una Boluclón de con­
cordia en el pleito da trabajo planteado oa 
Barcelona, atendiendo eludadanamento a n t 
requerimiento. 

Pero aoo imicbos y muy complejas » lia» 
portantes las cuostionee tratadas en au e»-
crito, y como no tncrcoen tmlaa mi abso­
luta eonfonnrdád, no he do limitarme en la 
contestaolóa a una serta fórmula de corto* 
sla y agradeetmlealo. 

lie de baoer constar, ea primer término, 
que aunque aocptarla muy gustoso la con­
dición de dador de lo que se convenga para 
la reanudación cordial del trabajo, ni ella 
esti en mis posibilidades, ni puedo absor* 
ber funeldoes que corresponden a la auto» 
Hdad civil y aun a la Judicial, pues unoa 
condiciones son de régimen de L'ibajo. que 
bajo en tutela ha de establecerse, y otra* 
meras ratlBcaotones do derechos que a us­
tedes asisten y que no porque hayan sida 
olvidados y' vulnerados bon prescrito M 
deben desampararse, antes al contrario, res­
tablecerse catcgórlearacnte. Eacnmendamoa, 
pues. la danza al Poder público, en sus dis­
tintas funciones, y confiamos en que e»ta 
sepa manifestarse siempre digno y vigo­
roso. NI a ustedes puedo convenir, a ya 
puedo a ello asentir, que la autoridad elvB 
ni la Judicial sufran merma ol desdoro ea 
sus atribuciones. 

Yo comprendo perteemuente que uste­
des, vejado» y doloridoa, oo qujerao pactar 
con los que se dicen representantes de loa 
obreros y han llevado estas caestmae» a 
términos do lucha que han costad" tantas 
honradas vida», y. lo que e» m4s lamentaMo 
aún, que has desprestigiado a Baroolooa 
como dudad culta y elvillsada Pero uste­
des no pueden negarse a tratar oon el go­
bernador civil, que hurí el ajuste y acó-
plarnlcnto do las osplraeionea y oonvon en-
olas de loa clases patronal y obrera ya 
que ésta, mfts o menos apasionad» y m*|nr 
o peor dirigida, es digna en su gran mayoría, 
en la que es Incapaz de crimenea. de mejo­
rar su vida en lo que permitas la» condi­
cione» de producción y competencia qua 
tanto fuerzan a ustedes a esnathnar las ooo-
ceslonc». neallzada esta labor el ríBlm«ia 
resultante tendel la autoridad del gober­
nador civil y la garantía de la» ley»» y hay 
que pensar que. tras tan duras pruebas, es­
tos postulado» f linda rrsm tal es dejea de ser 
mera palabrerío. 

Examtnando las bases que usted's pro­
ponen, yo debo decirle» que nlnnma ob-
servaelón se m» ocurre haner re upe oto al 
fondo de la» etnoo primeras, qu» ane ratt-
flcaclóo del deiwhn patronal v directivo a 

Inherente, qne lamí» debiA vulnerara». 
Respecto a I» setta eren que e» le qne 
v»ni» rigiendo en este partlenlar. 

Pero la séplima merece mis detenido ea-
tudlo. SI si patrono le queda la fnnultad da 
Imnoner horas extranrd'nariaa antes del oo 
mlenzo del trabaja. I» base octava quedarla 
anulada en cuanto resnecla » nue lo» hom-
hrño no estén oMIintorismeni» »»narado» 
de sus casas nn número de homs que afert» 
a TO desean»» y a la» a»lduldade» y trate 

¿ P o r q u é e s t á d e m o d a 

e s t e r e f r e s c o ? 

P o r s e r s i e m p r e d e l l -

c i o s o , r i c o , f i n o , i d e a l 
RBFRHSCO D E L U J O 

A V I S O 

S i e n d o m u c h a s l a s i m i t a c i o n e s , 
c o n v i e n e e x i g i r b o t e l l a , n o m ­

b r e y c á p s u l a o r i g i n a l e a . 


